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    Aos criadores do catálogo Spiegel, que acidentalmente me deram um workshop de como sonhar.




    À memória de meu tio Henry Gardner, que me ensinou a pescar.




    À falecida Holly Norwick, que me deu de presente a Hora Atômica.




    À minha neta Brooke, por me ajudar a sonhar novamente.




    À minha editora particular, crítica mais severa, melhor amiga, meu docinho e minha Momma Goo Yolanda, não tenho palavras para agradecer.




    A todos os leitores, ouvintes, amantes de histórias, compradores de livros, buscadores de almas, descobridores de história e perseguidores da verdade que seguem os sonhos com o poder da crença. Aos professores, mentores, guias e treinadores que nos mostram o caminho até a montanha. Vocês são os trabalhadores essenciais de nosso tempo.




    Embora me refira ao “sonho americano” inúmeras vezes nas páginas a seguir, gostaria de dedicar este livro especialmente aos sonhadores em todo mundo — pois, como vocês demonstraram, os sonhos não têm fronteiras! 


  




  




  

    Nota do autor




    Nesta obra narrativa de não ficção, ofereço o relato de uma jornada real que compartilhei com minha neta de nove anos — um dia memorável em nossas vidas. Embora os pontos principais dessa experiência sejam descritos com fidelidade, tomei certa liberdade ao usar alguns detalhes para descrever pessoas, lugares e conversas que aconteceram ao longo do caminho. Essa abordagem me permite honrar a tradição de contar histórias, transmitida a mim pelos meus ancestrais. Por meio desse estilo consagrado pelo tempo, eu passo a tocha adiante, oferecendo parábolas e lições que formam meu guia filosófico para a “felissidade” (erro ortográfico intencional). Meu objetivo também é recriar a característica onírica daquele dia, condizente com um assunto tão universal quanto a permissão para sonhar. Alguns dos desconhecidos descritos em nossa jornada são composições de muitos sonhadores que encontro diariamente. São as pessoas que trabalham em todos os setores voltados para o público, bem como alunos, plateias, colegas e muitos outros, que me procuram todos os dias e em quase todos os lugares com perguntas. Embora não se destinem a ser encenações literais, as conversas aqui reproduzidas foram cuidadosamente relatadas no verdadeiro espírito com que foram faladas.


  




  




  

    Agradecimentos




    Para quem pensa que um livro é concebido de forma criativa e escrito de forma agradável nas horas de lazer antes de ser enviado a editores que organizam tudo e, depois, o entregam no bico de uma cegonha para leitores ansiosos, bem, isso é obviamente uma tolice.




    Cegonhas? Todos sabemos que as cegonhas não entregam bebês nem livros — essa tarefa é dos anjos.




    Permissão para Sonhar nunca teria acontecido se não fosse por alguns anjos, a quem gostaríamos de agradecer em primeiro lugar. Nossos sinceros agradecimentos aos nossos agentes, Jennifer Gates, da Aevitas Creative Management, e Elizabeth Kaplan, da Elizabeth Kaplan Literary Agency. Somos eternamente gratos a vocês por seus insights significativos, sua paciência e seu apoio inabalável.




    Uma gratidão sem fim vai para nossa editora e principal defensora, Tracy Sherrod, anjo e fada madrinha do livro. Obrigado por sua visão, seu senso da história e estrutura, e por colocar o poder do sonho à prova em sua própria vida. Você agitou sua varinha e nos enviou para uma jornada de escrita maravilhosa. Este é o livro que sonhávamos escrever. Obrigado, Tracy.




    Somos muito gratos a todos da equipe de nossa casa editorial HarperOne/Amistad. Agradecimentos especiais à nossa fabulosa editora Judith Curr e às nossas principais parceiras, Courtney Nobile, publicitária, e Emily Strode, editora de produção.




    Como sempre, quero agradecer à equipe que trabalha comigo para me manter na linha todos os dias. Um obrigado muito especial a Tina T e Solly Dolly — sem os quais o caos se instalaria na Happyness!




    E o mais profundo obrigado a Mim Eichler Rivas — minha musa pessoal e psiquiatra de plantão! Mim coloca minha cabeça para funcionar!




    Mim insistiu em escrever um agradecimento exclusivamente dela: “Colaborar com Chris Gardner (agora estamos em nosso terceiro livro) tem sido um sonho que se tornou realidade. Ele é como ter seu próprio gênio pessoal na sala. É um contador de histórias espetacular — atencioso, autêntico, hilário e comovente. E escreve como Miles Davis toca o trompete. Ele é um anjo para mais pessoas do que admite. Nada o deixa mais feliz do que quando consegue colocar um pouco de sua sabedoria na realização de um sonho que nunca foi tentado antes. Obrigada ao infinito, CG.”




    Queremos expressar nossa sincera gratidão a todos aqui nos Estados Unidos que compareceram às nossas eleições e provaram que a democracia está viva e bem, mesmo depois de alguns duros golpes. Sonhamos com uma nova liderança e nos permitimos mudar de rumo — como nossos pais e mães fundadores queriam que fizéssemos. Em busca dos ideais de vida, da liberdade e da felicidade, nosso trabalho não está terminado. Temos que continuar a sonhar e, em seguida, realizar esses sonhos juntos.




    A maior parte da escrita de Permissão para Sonhar ocorreu durante os primeiros meses da paralisação devido à pandemia da Covid-19, que devastou o mundo, especialmente os Estados Unidos, onde o número de casos e mortes são desproporcionais e tragicamente altos. Seríamos negligentes se não agradecêssemos a todos os trabalhadores essenciais em todas as áreas de atuação, em especial nossos prestadores de serviços médicos e de saúde. Vocês são nossos heróis. Sonhamos com uma nação que se una para superar todas as nossas diferenças — e que seja digna de seus sacrifícios.




    Por fim, queremos novamente agradecer aos leitores e sonhadores provenientes de todos os lugares do planeta. Vocês evocaram este livro à existência. Obrigado.
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    Sobre os Autores
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    Mim Eichler Rivas trabalhou como autora, coautora e colaboradora em mais de 36 livros, incluindo À Procura da Felicidade e Finding Fish, best-sellers do New York Times. Vários de seus trabalhos tornaram-se longas-metragens. Ela é a autora do aclamado Beautiful Jim Key. Mim mora em Hermosa Beach, Califórnia, e dança hip-hop.


  




  




  

    Prefácio




    Hora Atômica — O Presente de Holly
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    Às vezes — talvez no que pode parecer o ponto mais terrível de sua vida — você recebe a chave para o sonho mais gratificante e poderoso possível. Talvez um sonho que nunca considerou antes. Essa chave pode chegar na forma de uma pergunta feita por uma pessoa que você ama demais para ignorá-la.




    Há alguns anos, essa pergunta foi feita a mim por Holly Norwick, meu amor, minha melhor amiga e fada madrinha por mais de duas décadas. Não nos casamos, mas nunca houve dúvidas sobre nossa devoção um ao outro. Ela era minha e eu era dela. Quando Holly e eu começamos a namorar no final dos anos 1980 — em uma época em que ela era uma das poucas mulheres que trabalhavam nos escalões superiores de Wall Street —, nos conectamos como almas gêmeas. Éramos ambos sonhadores em busca da excelência em nossas vidas profissionais.




    Permita-me corrigir essa afirmação. Holly imprimia sua excelência em tudo que fazia. E seus atributos culinários não eram exceção. Ela adorava cozinhar. E, quando digo excelência, estou falando da Rembrandt do risoto, da Michelangelo das almôndegas. Aretha Franklin era a Rainha do Soul, mas Holly era a Rainha da Soul Food! Nosso acordo era que ela prepararia qualquer coisa para comer a qualquer hora do dia, desde que eu lavasse a louça. Era um negócio vantajoso para mim. Além disso, eu tinha ajuda com a louça, ou, pelo menos, com as panelas. Cassius, nosso belo boxer que pensava que era uma criança, lavava as panelas. Ele tinha um processo para raspar a panela que tinha sido usada para cozinhar o molho de carne — lambendo as sobras até que ficasse tudo limpo. Eu só precisava enxaguar!




    Em um Natal, consegui surpreender Holly com a cozinha dos seus sonhos, que levei dois anos para terminar. Trabalhando com uma equipe de design de ponta, remodelamos completamente a antiga cozinha; primeiro elevamos as bancadas, que eram baixas demais para ela, e depois adicionamos todos os apetrechos e utensílios mais modernos. A tão sonhada cozinha de última geração de Holly deixaria Wolfgang Puck com inveja. Dizer que me dediquei ao máximo seria um eufemismo.




    Quando viu a cozinha pela primeira vez, Holly chorou tanto que não conseguia falar.




    “Por que você está chorando?”, perguntei, intrigado. Ela me respondeu que estava tão feliz que não conseguia imaginar sentir tanta felicidade novamente. Essa declaração foi um dos motivos que me levaram a criar uma nova palavra: “felissidade” — na qual as letras s representam a sua satisfação, os seus sonhos e a sua definição do que o faz feliz. Muito depois do lançamento do livro e do filme À Procura da Felicidade, eu continuo a escrevê-la assim em homenagem a Holly.




    Não importa o quanto nossa vida profissional fosse atribulada, Holly era minha parceira na diversão, transformando as ocasiões mais corriqueiras em memoráveis celebrações. De vez em quando, reservávamos um tempo para nos desconectar o máximo possível de tudo. Éramos abençoados além de nossos sonhos, em mais maneiras do que eu poderia contar.




    Tudo estava bem.




    Ou era o que eu pensava. Acordei com a cabeça nas nuvens — figurativamente falando — e tive que enfrentar notícias alarmantes.




    Na verdade, quando acordei naquele dia e ouvi Holly me dizer bom-dia, com sua voz sempre otimista e irresistível, provavelmente estava pensativo demais para detectar sua preocupação. Tudo parecia importante: mudanças na empresa que eu fundara vinte anos antes; a economia em recuperação, cheia de desafios e oportunidades; o trabalho em meu segundo livro; uma agenda de viagens cada vez mais atribulada como palestrante e consultor de negócios; e, pelo lado positivo, o fato de Chris Jr. ter se tornado pai recentemente, o que me transformou no mais orgulhoso dos avós.




    Naquele dia, quando abri os olhos e a ouvi me desejar bom-dia, fiquei feliz por ainda estar debaixo das cobertas. Naquele estado mental nebuloso, ainda me decidindo se era hora de levantar e ir para a academia ou se deveria tirar mais uma soneca, esfreguei os olhos na tentativa de espantar o sono e olhei para Holly, sentada na cama, apoiada em um travesseiro. Eu sorri. Mas espere — era uma expressão preocupada em seu rosto? Então ela falou, com a voz suave: “Tenho que lhe contar uma coisa.”




    Totalmente desperto, eu me sentei.




    Não me lembro do que mais ela disse, apenas das palavras: “Estou perdendo minha visão.”




    Minha reação inicial foi entrar no modo de negação — no qual passei praticamente os três anos seguintes. “Como assim você está perdendo a visão?”




    Isso não fazia sentido! Ela parecia perfeitamente saudável e bem, como sempre. Mesmo ao acordar, Holly era linda, graciosa, elegante e atlética — a imagem da saúde por qualquer definição. Ela tinha apenas 51 anos.




    Holly olhou para mim e hesitou, claramente ansiosa.




    Minha mente fervilhava. “Quer dizer que você precisa de novos óculos?”




    No entanto, a maneira como ela pronunciou as palavras “estou perdendo minha visão” e o olhar de medo em seu rosto já deixavam claro que isso estava muito além da minha pergunta tola. Agora consigo perceber que esse foi meu primeiro passo — na verdade, um grande salto — para um lugar chamado Negação Total.




    Quando Holly começou a explicar, eu a interrompi com uma repentina percepção que possibilitaria tomar a primeira saída da Estrada da Negação. “Espere um minuto.” Eu a lembrei da viagem que ela acabara de fazer para ver os pais. “Você acabou de dirigir, ida e volta, de Chicago até o Arkansas. Por que não me contou antes?” Sem possibilitar uma resposta, continuei: “Se eu soubesse, não teria deixado!”




    “Eu sei, foi por isso que não te contei”, respondeu Holly.




    Tínhamos acabado de cruzar a fronteira para Além da Muralha — e não era um lugar acolhedor. Tudo o que é incerto reside Além da Muralha.




    Entrei no modo ação e comecei a fazer telefonemas. Minha reação foi assumir o comando, encontrar os especialistas certos e esclarecer tudo. Uma infinidade de problemas poderia ter causado sua aparente perda de visão. Como também tenho um problema ocular, primeiro busquei respostas com meu médico, um dos melhores oftalmologistas do mundo, o Dr. Theodore Krupin, do Northwestern Memorial Hospital da Universidade Northwestern. Ter contato e acesso razoáveis tem suas vantagens. Usei todas as conexões disponíveis no campo da medicina. Holly e eu consultamos os melhores especialistas do mundo. Na época eu não sabia, mas descobri rapidamente que uma das minhas funções era repetir: “Nós vamos conseguir! Vai ficar tudo bem.” Se você já esteve nessa estrada com alguém que ama, uma das primeiras coisas que aprende é a não demonstrar que também está com medo.




    A princípio, soubemos que Holly estava perdendo lentamente a visão devido a um tumor cerebral inoperável, mas benigno, que estava entrelaçado ao seu nervo óptico. Assim que descobrimos um protocolo experimental que parecia promissor, chamado terapia de radiação de prótons, decidimos tentar. Viajamos juntos de Chicago a Bloomington, Indiana, para cinco dias de tratamento por semana durante seis semanas. A teoria era que a radiação de prótons teria como alvo apenas as células ruins e não prejudicaria as células boas. Na época, apenas cinco unidades de saúde no país ofereciam esse tratamento e nos sentimos abençoados por ter o acesso e os recursos para obter a melhor assistência médica.




    Naquele momento da minha vida, meu trabalho como palestrante era mais requisitado do que nunca, caminhando para a marca de duzentas viagens por ano ao longo de, pelo menos, uma década. Mas, quando os médicos nos informaram que tinham uma vaga para Holly começar esse tratamento, olhei para minha agenda e, pela primeira vez em anos, eu não tinha viagens nem nada para fazer durante seis semanas! Aceitei isso como a maneira de Deus me dizer: Não, filho, não é que você não tenha nada para fazer. É que seu trabalho agora é cuidar de Holly.




    Então, durante aquelas seis semanas, Holly, Cassius e eu viajávamos para Bloomington e voltávamos para casa nos fins de semana. Os Três Amigos, versão 2.0.




    Nas horas livres, Holly e eu continuamos a trabalhar com a mesma diligência de sempre, mantendo um senso de normalidade. Assistíamos a filmes antigos e eu lia em voz alta para ela todas as noites — o que demonstra que a provação de um problema médico pode ser uma boa oportunidade para pôr livros, programas de TV, filmes e músicas em dia. Holly — que amava música ainda mais do que eu — sabia os nomes e as letras de todas as músicas do mundo. Aproveitamos ao máximo cada minuto juntos. Cassius aprovou.




    Uma das muitas lições que aprendi durante esse período com Holly e Cassius foi que eu teria sido um bom cachorro. Talvez seja porque tenho um apreço pela lealdade. Se algum dia você me apoiou, eu o apoiarei!




    O tratamento nos proporcionou tempo, um bem que passei a considerar o mais precioso do mundo. Em geral, não o valorizamos até perdê-lo. Quando temos dinheiro e o perdemos, sempre é possível ganhar mais. Mas o tempo desperdiçado não pode ser recuperado ou recriado. Está perdido.




    Holly usou seu tempo para administrar sua empresa e cozinhar em sua amada cozinha; juntos, ainda desfrutamos de aventuras para nossos destinos favoritos. Mas, à medida que ela começou a perder a visão por completo, uma série de quedas e outros contratempos levaram a um novo diagnóstico: o tumor, antes benigno, era câncer cerebral em estágio IV. Em vez da minha constante reafirmação de que tudo ficaria bem, tudo que eu podia dizer agora era: “Eu estarei ao seu lado o tempo todo!” Às vezes, a coisa mais importante que se pode fazer pela pessoa amada é garantir que ela saiba que você a apoiará.




    Não sabe o que os médicos lhe dirão? Eu estarei com você. Não sabe qual será o resultado da ressonância? Eu estarei com você. Não sabe o que esperar do exame de raio-x? Eu estarei com você. Estar ao lado dessa pessoa se tornará a coisa mais importante, preciosa e honrosa que pode fazer — e fará — na vida, mas você só vai perceber isso muito tempo depois.




    Nós dois sabíamos que restava pouco tempo no relógio da vida de Holly e de nossa vida juntos, mesmo que me recusasse a aceitar. Meses depois, após outra série de quedas, uma segunda cirurgia cerebral e uma longa internação no hospital, consegui levá-la para casa. Depois de assinar os formulários de alta e carregar o carro para retornarmos, Holly sorriu ao reconhecer a primeira música a tocar em nossa playlist: “Comin’ Home Baby*”, de Quincy Jones!




    Perto do nosso último Natal juntos, comprei para Holly o relógio de pulso que estava em sua lista de desejos. Não era especialmente chique ou caro, mas tinha um mostrador preto com números brancos de que ela gostou. Nunca esquecerei o momento em que abriu a caixa, colocou o relógio no pulso e disse com uma espécie de encantamento: “Nossa, olha! Tem Hora Atômica.”




    “Hora… o quê?” Eu ri e tive que conferir no relógio o que Holly queria dizer.




    Foi quando me dei conta. Como havia perdido totalmente a visão em um olho e estava apenas com visão parcial no outro, ela só conseguia distinguir uma parte da palavra. Na verdade, estava escrito hora automática.




    Ela tinha razão em um sentido: a única maneira de ter certeza de que você está vivendo plenamente, engajado na busca apaixonada de seus sonhos, no enésimo grau absoluto, é viver na “Hora Atômica”. Mesmo depois de descobrir que o relógio era “Automático”, Holly o adorou ainda mais porque o considerava uma medição atômica — um método pelo qual, para ela, cada segundo deveria ser importante e apreciado, cada partícula de tempo, valorizada.




    A negação logo se tornou impossível. O tempo de Holly estava se esgotando, mesmo que eu ainda me recusasse a aceitar. Cada momento, cada pensamento e cada conversa assumiam um novo sentido de urgência, e ela sempre acabava me fazendo a mesma pergunta: “Agora que estamos vendo como a vida pode ser realmente curta, o que você fará com o resto da sua vida?”




    Holly percebeu que eu havia parado de sonhar. Justo o atributo que tinha sido a base de minha força e propósito falhara comigo. Ou eu tinha falhado com ele. Eu não estava em condições de sonhar, pois a ideia de um futuro sem ela era insuportável. Meu medo era grande demais. Como beneficiário, testemunha e receptor de incontáveis bênçãos, de muitos milagres e manifestações do bem, eu não conseguia encarar a realidade de uma vida sem ela.




    Holly se recusou a me dar permissão para não sonhar. Ela não deixaria que eu escapasse tão facilmente. Em minha memória, ainda posso vê-la confinada à cama, incapaz de mover a maior parte do corpo sozinha. Com sua pouca visão remanescente, em uma de suas últimas manhãs, Holly me chamou para fazer a mesma pergunta sobre como eu planejava passar o tempo que me restava.




    Fiquei sem palavras. Respirei fundo, mas estava perdido.




    Ela não aceitaria meu silêncio. “Responda”, insistiu. “O que você vai fazer com o resto da sua vida?” Holly não permitiria que eu desabasse. Na verdade, o que ela estava me dizendo era: “O que você vai fazer quando eu não estiver mais aqui? Já que não estarei aqui para ver, você precisa me contar.”




    Holly invalidou todas as minhas desculpas, exigindo que eu pensasse em uma forma de viver na “Hora Atômica” e resgatasse minha própria permissão para sonhar. Ela me deu ordens expressas para escrever este livro e responder à pergunta que não fui capaz de encarar até que eventos posteriores me levaram a uma jornada inesperada.




    Não importa em que momento da vida você esteja, espero que esta história o faça recordar-se do poder de sonhar, que habita cada um de nós. Minha esperança é que este livro o ajude a explorar a energia da Hora Atômica; a ter a consciência de que cada segundo importa, de que você é importante, de que tudo que sonha e busca pode ser relevante. Em nossa jornada coletiva do atual momento desafiador, todos testemunhamos que as circunstâncias podem mudar radicalmente em um instante. Cada um de nós tem que dar um pivot radical em direção a um terreno desconhecido e movediço. Só somos capazes de controlar nossos sonhos e nossa jornada para concretizá-los. Esse é o presente de Holly que quero compartilhar com você.




    Ao viver na Hora Atômica, você pode mudar sua vida em um piscar de olhos. Como? Basta escolher transformar um dia em hoje. O primeiro passo para criar essa realidade é ter a coragem de superar o medo e ir Além da Muralha.




    Dê a si mesmo permissão para sonhar. Vamos lá!




    




    

      

        * “Chegando em casa, querida”, em tradução livre. (N. da T.)
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    Nosso Maior Produto de Exportação
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    Uma gaita de primeira linha — foi o suficiente para mudar minha vida em dois dias.




    Foi há alguns anos, em uma manhã de inverno em Chicago, tão fria que deve ter quebrado todos os recordes. Apesar do sinistro céu acinzentado e do vento cortante, minha neta, Brooke, e eu nos aventuramos na chuva gelada, já misturada com neve fina, para que eu pudesse cumprir a promessa de lhe presentear com a gaita dos seus sonhos.




    Sim, uma gaita. Dos seus sonhos.




    Brooke, na época com nove anos, parece ter chegado a este mundo com uma sabedoria misteriosa e às vezes enervante. Esse atributo é muito comum em netos primogênitos, segundo me disseram. Outra característica típica é que eles podem ser as únicas pessoas do planeta que acreditam que você é um super-herói de verdade!




    Minha neta, Ursinha, pensa que eu, Vovô Urso (como ela me chama), sou o Pantera Negra! Quem sou eu para discutir?




    Brooke havia testado sua tese alguns anos antes. No processo, aprendi — ou reaprendi — algo sobre como cada um de nós pode buscar a felicidade de forma ativa, simplesmente fazendo um test drive dos nossos sonhos.




    * * *




    “Vovô Urso, tem um minuto?”, Brooke começara nossa conversa ao telefone com a cadência suave e melodiosa de uma criança de sete anos. Ela raramente ligava quando eu estava viajando, então desconfiei que fosse algo importante.




    “Para você, tenho todo o tempo do mundo”, respondi, caminhando apressado em direção ao portão de meu voo, onde o embarque já havia iniciado.




    Desde que Holly partiu, anos antes, eu me mantive ocupado, trabalhando, viajando, sempre em movimento. O trabalho era satisfatório, mas eu ainda não tinha encontrado a resposta sobre a melhor forma de usar, por mais longo ou curto que fosse, o tempo que me restava.




    Brooke, claramente se preparando para me perguntar algo importante, continuou em tom casual.




    “Então, o que você está fazendo hoje?”




    “Nada, só vou pegar um avião para a Malásia.”




    “Ah! A Malásia é longe! Você pode me ligar quando voltar.”




    Eu disse a ela que era todo ouvidos para o que quisesse me pedir.




    Brooke: Bem, Vovô Urso, eu estava pensando… Você conhece o presidente, não é?




    Eu: Sim…




    Brooke: Que bom. Eu quero que você telefone para ele.




    Eu: Ah, sim. Só preciso ligar para ele? Por quê?




    Brooke: Eu quero que você diga a ele que gostaria de visitar a Casa Branca e tirar uma foto sentada no lugar dele!




    Eu: Deixe-me ver se entendi direito. Você quer que eu telefone para o presidente dos Estados Unidos e diga que minha neta de sete anos quer tirar uma foto sentada à mesa dele?
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CHRIS GARDNER
¢ CEO da Gardner Rich & Company,

uma corretora multimiliondria com es
critérios em Nova York, Chicago e Sio
Francisco. Um dvido filantropo e pales-
trante motivacional, ele se dedica a mui
tas organizagoes — em especial s rela-
cionadas & educagio — e recentemente
recebeu o prémio “Father of the Year” da
National Fatherhood Initiative. Nativo
de Milwaukee, Gardner tem dois filhos ¢
mora em Chicago e Nova York.

MIM EICHLER RIVAS

¢ coautora de A Procura da Felicidade,
com Chris Gardner, best-seller n* 1 da
lista do New York Times. Sua lista de
coautorias de sucesso conta com mais
de trinta obras, incluindo o best-seller
Finding Fish, com Antwone Fisher. Sua
obra solo, Beauifiul Jim Key, foi sucesso
de vendas por mais de doze anos e serd
adaptada para o cinema.

Bhotogragh € BRANOON VOGES

m um dia de inverno, Chris Gard-

ner saiu com Brooke, sua neta de

nove anos, para encontrar a gaita
dos sonhos dela. A busca os levou para o
norte “Além da Muralhal, até um bairro
obscuro de Chicago, onde acabaram em
uma aventura angustiante que mudaria a
vida de ambos — e a nossa.

Chris ainda estd de luto pela perda da
companheira, Holly, para o cincer cere-
bral. A pergunta dela ainda o assombra:
“Agora que sabemos como a vida pode
ser curta, o que vocé fard com o tempo
que lhe resta?” Depois de cinco anos, ¢le
sente uma urgéncia — o que chama de
“Hora Atomica’, em que cada segundo
conta — em encontrar uma resposta,
mas esté paralisado. Mesmo concedendo
a Brooke permissio para aspirar  presi-
déncia dos Estados Unidos, ele sabe que
¢ hora de reivindicar sua propria permis-
sio para sonhar.

Perdidos, Chris ¢ a neta embarcam
em um onibus, o que o faz recordar-se
de viagens anteriores, em tempos mais
sombrios, quando os sonhos de uma vida
melhor o mantinham vivo. Enquanto os
dois cruzam a paisagem urbana desco-
nhecida, ele reflete sobre as ligoes do
passado que oferecem uma orientagio
poderosa de como sonhar para alcangar
0 sucesso colossal.

Mais adiante na aventura, Brooke ob-
serva que, na Hora Atomica, nunca é
tarde demais para nos reinventarmos e
mudarmos nossa sorte. Ao ouvir a neta,
s percebe que esta é sua vol-
tar & escola e dar permissio para sonhar
4 préxima geragio de solucionadores de
problemas e agentes de mudana.

Uma fibula da vida real, Permisso
para Sonhar & um manifesto atemporal

 oportuno de como transformar sonhos
em agio — comegando jd.
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NAO IMPORTA EM QUE MOMENTO DA VIDA
VOCE ESTEJA, ESPERO QUE ESTA HISTORIA O
FAGA RECORDAR-SE DO PODER DE SONHAR,
QUE HABITA CADA UM DE NOS.

Minha esperanga é que este livro o ajude a explorar a
energia da Hora Atomica; a ter a consciéncia de que
cada segundo importa, de que vocé é importante, de
que tudo que sonha e busca pode ser relevante.

Em nossa jornada coletiva do atual momento desa-
fiador, todos testemunhamos que as circunstincias
podem mudar radicalmente em um instante. Cada
um de nés tem que dar um pivot radical em direcio
aum terreno desconhecido e movedigo. S6 somos ca-
pazes de controlar nossos sonhos e nossa jornada para
concretizd-los...

Ao viver na Hora Atomica, vocé pode mudar sua vida
em um piscar de olhos. Como? Basta escolher transfor-

mar um dia em hoje.
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